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REQUERIMENTO  Nº  918,  DE  2002

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Jundiaí, por este evento memorável que foi a realização pelo Hospital Pitangueiras do 1º Transplante Renal ocorrido no interior do nosso Estado, mais precisamente na cidade de Jundiaí. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência a equipe técnica daquele nosocômio, Dr. Arnaldo Martins dos Reis, Dr. Godofredo Chaves Sampaio e Sra. Fernanda Reis – sito a Rua Pitangueiras, 651 – Bairro Pitangueiras – Cep – 13207-270 – Jundiaí. 

JUSTIFICATIVA

Toda comunidade jundiaiense encontra-se jubilosa com a ocorrência desse feito magistral por parte da equipe técnica do Hospital Pitangueiras do Grupo Sobam.

Dirigido por uma equipe de extrema competência, destaca-se na sua direção Dr. Arnaldo Martins – Presidente – Dr. Paulo de Luna Pinheiro – Diretor Financeiro, Dr. Renato Furtado e Dr. Lázaro de Freitas Nunes – Diretores, que com grande gabarito profissional conseguiram sobressair-se de maneira notável no universo cientifico.

Com a realização do primeiro transplante renal (TR) realizado no dia 9 de março de 2002, o Hospital Pitangueiras passou a ser a instituição de saúde a realizar procedimentos de maior complexidade entre os hospitais da região de Jundiaí. A área abrangente do DIR XII (Diretoria Regional de Saúde – sede de Campinas) corresponde a 49 municípios, e apenas o HC da UNICAMP realizava este procedimento.

Quanto à equipe de profissionais envolvidos, também houve uma seleção criteriosa por parte do hospital. Na Urologia, além da equipe do Pitangueiras, foram convidados mais três profissionais do hospital Universitário da USP. Em relação aos nefrologistas transplantadores, a equipe foi montada com um profissional do Hospital de Clínicas da UNICAMP, e outro da Universidade São Francisco.

Para o primeiro transplante, a técnica adotada pela equipe incluiu a retirada do rim do doador por videolaparoscopia, o que torna o caso ainda mais especial.

Esta técnica é revolucionária nos meios médicos, sendo realizado apenas na cidade de São Paulo, especialmente no Hospital das Clínicas da USP, portanto, Jundiaí é a segunda cidade brasileira a realizar o transplante por este método.

Para atingir este estágio, o Grupo SOBAM investiu nestes dois últimos anos cerca de meio milhão de dólares em reformas, ampliações e aquisição de equipamentos. O projeto, bancado com recursos próprios, foi iniciado com a criação de uma nova UTI – geral. Durante estes dois anos, houve uma preocupação com os recursos humanos e com o aperfeiçoamento do parque tecnológico. O projeto foi completado com a entrega da UTI – cardiológica, da Central de Materiais Esterilizados e das obras de ampliação e reforma do Centro Cirúrgico.

Por tudo isso nos congratulamos com essa fantástica equipe de profissionais, que tanto honram a classe médica e tanto orgulho proporcionam a comunidade jundiaiense.

Sala das Sessões, em 3/04/02

a) ARY FOSSEN
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